perfis 


público-alvo 


perfil 1 


persona jogador(a) 


Akemi, 11 anos, acha sua família meio esquisita. O pai Oscar, 
arquiteto, e a mãe Laura, professora de literatura, a tratam como 
adulta, mas controlam muito sua vida. A tia Adriana, designer e 
professora, é a única que compartilha seu gosto por gadgets e 
jogos. 


No colégio, se sai bem em matérias como matemática e 
ciências, mas tropeça nas de história e literatura. Por conta da 
mãe, desenvolveu uma birra com a leitura (especialmente de 
contos infantis). 


Introspectiva, prefere jogos de lógica - mas com fantasia - e 
puzzles com imaginação. Detesta qualquer tipo de grosseria e 
ação violenta. 


perfil 2 


persona jogador 


Thiago e Pedro, 12 e 10 anos, estudam no Colégio 
Arquidiocesano. 


Thiago quer ser engenheiro, como o pai; Pedro ainda não sabe, 
mas gosta de desenhar e pintar, como o avô. 


A mae proibiu que jogassem jogos de tiro, mas jogam 
escondido na casa dos amigos. Em casa, jogam jogos como 
Super Mario com o pai, mas acham meio chato. Thiago gosta de 
jogos de estratégia e guerras; Pedro prefere jogos de fantasia 
com magia. 


Quando mais novos, curtiam as histórias infantis contadas pelo 
avô. Thiago, das que causavam medo; Pedro, das que tinham 
feiticeiros e gênios. 


perfil 3 


persona jogador 


Jun, 11 anos, assume com orgulho que é otaku. Acompanha 
freneticamente as novidades geek de Akihabara; fanático por 
mangá e animes de ação, mistério e ficção científica. 


Detesta atividades físicas, e só o faz por que a mãe obriga, 
desligando seu computador e console. 


Prefere jogos ultraelaborados de monstros ou zumbis em 
console, embora participe de jogos MMO de fantasia online. 


Não se dispõe a ler longos textos, portanto desconhece 
literatura, poesia, história ou qualquer coisa que considere 
“metida”. 


Mas se a narrativa for divertida... 


é 


perfil 4 


persona jogador(a) 
Jeniffer, 12 anos, se acha a socialite do colégio. Estuda no 


Miguel de Cervantes, mas preferia estar no Dante. 


Filha única de diretor financeiro e de promoter de eventos, 
sempre viu badalação como rotina. Os pais, ocupados e 
ausentes, sempre a mimaram 


Adora o tio designer, sensível e carinhoso, que sempre a 
surpreende com novidades da moda e tecnologia. 


Detesta jogos complicados, demorados ou violentos, mas gosta 
de bichinhos fofos e coloridos. 


Lê pouco, mas se lembra com carinho das histórias de princesa 
contadas pelas babás. 


Quer estudar Artes na FAAP, pois acha chique. 
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